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Como resultado do ciclo de palestras da campanha do “agosto lilás/2021” 
promovido pela Escola do Ministério Público do Estado do Maranhão (ESMP/
MA), a presente cartilha tem por objetivo principal, o auxílio na atuação de 
membros e servidores acerca da violência doméstica.

Entende-se por violência doméstica e familiar contra a mulher qualquer 
ação ou omissão baseada no gênero que lhe cause morte, lesão, sofrimento 
físico, sexual ou psicológico e dano moral ou patrimonial seja ele no âmbito da 
unidade doméstica, compreendida como o espaço de convívio permanente de 
pessoas, com ou sem vínculo familiar, inclusive as esporadicamente agregadas 
ou no âmbito da família, compreendida como a comunidade formada por 
indivíduos que são ou se consideram aparentados, unidos por laços naturais, 
por afi nidade ou por vontade expressa.

A violência doméstica pode se dar em qualquer relação íntima de afeto, na 
qual o agressor conviva ou tenha convivido com a ofendida, independentemente 
de coabitação.

Nesse contexto, a ESMP/MA (Escola Superior do Ministério Público do 
Maranhão) juntamente com o Centro de Apoio Operacional de Enfrentamento 
à Violência de Gênero – CAOP/MULHER, ofertou cards informativos nas redes 
sociais, com frases e conceitos sobre a violência de gênero de autoria da 
Professora Alice Bianchini, no intuito de conscientizar as pessoas sobre os 
diversos tipos de violência, tanto como mecanismos para o seu enfrentamento 
e prevenção.

Informações de tamanha relevância merecem deixar conosco um legado, 
que possa vir a subsidiar a atuação dos membros e servidores do Ministério 
Público do Maranhão no enfrentamento à Violência de Gênero.

Na oportunidade registram-se agradecimentos a Professora Alice 
Bianchini, que gentilmente cedeu o material de apoio que forma a presente 
cartilha, de modo compilado.

Esperamos que o material apresentado possa contribuir para um Ministério 
Publico ainda mais efetivo no enfrentamento à violência de gênero.

APRESENTAÇÃO
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“A vida começa quando a violência acaba”, desabafa Maria da Penha Maia 
Fernandes, mulher sofrida, batalhadora e inspiradora e que deu nome à lei 
brasileira que trata do enfrentamento à violência doméstica e familiar.

Conhecida no mundo inteiro (por ser tida como uma das três mais 
avançadas), a Lei Maria da Penha ainda não é uma realidade na vida das famílias 
brasileiras, de um lado, por conta do desconhecimento da sociedade acerca 
dos instrumentos preventivos, assistenciais e protetivos que ela contém e, de 
outro, por falta de aplicação, pelos respectivos responsáveis, do ferrramental 
nela contido.

Decorridos mais de 15 anos de vigência, ainda encontramos aqueles e 
aquelas que se negam a aplicar a lei, que resistem a aplicá-la ou que a aplicam 
de forma totalmente equivocada. E tais procedimentos, ainda que diferentes, 
conduzem a uma mesma situação: falta de proteção das mulheres (e demais 
envolvidos na violência como fi lhos, outros familiares e testemunhas) e 
aumento do quadro de violência doméstica e familiar.

E dá para mudar esse quadro? Entendemos que sim. E para nós, o ponto 
inicial é o conhecimento, pela sociedade e pelo Sistema de Justiça, dos tipos 
de violência, de sua dinâmica, das suas especifi cidades e dos instrumentos 
contidos na Lei Maria da Penha. E é disso que a presente Cartilha trata.

A partir dos conhecimentos trazidos na Cartilha (dos direitos das mulheres 
vítimas de violência e do quanto esses direitos não vêm sendo respeitados, 
levando, nos casos mais dramáticos, a mortes de mulheres, dentro de sua 
própria casa, na presença de fi lhos e fi lhas menores e tendo como autor 
pessoa de seu convívio íntimo), esperamos que se possa dar o passo seguinte, 
que é o de adquirir a consciência do quanto esse quadro é dramático, o 
que, por certo levará ao envolvimento com o problema e isso, por sua vez, 
poderá conduzir ao tão necessário e já tardio processo de mudança, para que 
fi nalmente a mulher brasileira alcance o seu direito a uma vida sem violência 
(física, psíquica, sexual, patrimonial, moral, dentre outras)!

Parabéns à Escola do Ministério Público do Estado do Maranhão pela 
iniciativa e obrigada por permitir estar com vocês nesse importante projeto!

Professora Alice Bianchini
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